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Na maioria das tabelas de contingência, uma das variáveis, Y , é uma variável resposta e a outra, X, é

a variável explanatória.Quando X é prefixada e não aleatória, a noção de distribuição conjunta para X e Y

não faz sentido. Entretanto, para cada categoria fixada de deX, Y tem uma distribuição de probabilidade.

Desta forma, é apropriado estudar como esta distribuição muda a medida que as categorias de X variam.

Dado que o sujeito é classificado na linha i de X , πj|i representa a probabilidade de classificação na coluna

j de Y , j = 1, . . . , J . Note que
P
j πj|i = 1. As probabilidades π1|i, . . . ,πJ|i formam a probabilidade

condicional de Y para cada categoria i de X. O principal objetivo de muitos estudos é comparar

distribuições condicionais de Y nos vários ńıveis das variáveis explanatórias. (o negrito é meu)
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Quando X e Y são independentes,

πj|i =
πij

πi+
=

πi+π+j

πi+
= π+j para i = 1, . . . , I.

Cada distribuição condicional de Y é idêntica à distribuição marginal de Y. Então, duas variáveis

são independentes quando

πj|1 = . . . = πj|I para j = 1, . . . , J ,

quer dizer, a probabilidade de qualquer coluna-resposta é a mesma em cada linha.

Quando Y é uma variável resposta e X uma variável explanatória é mais natural definir independência

desta forma do que com a primeira definição. Independência é então referida como homogeneidade das

distribuições condicionais.


